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RESUMO 
O trabalho apresentado busca aplicar métodos para identificar a instalação de poços subterrâneos com 
ferramentas de geoprocessamento, uma vez que os consumidores que solicitam outorga de poços são 
cadastrados e mapeados, possibilitando a realização de vistorias para constatação dos poços e instalação de 
hidrômetros para faturamento do esgoto coletado. 
Diante da disponibilidade desse conjunto de informações digitais, consegue-se a espacialização dos poços 
juntamente com as informações de clientes, tendo como produto um mapa temático para a identificação de 
potenciais fontes geradoras de esgoto coletado, porém não faturado. 
Confirmando-se a existência do poço e o não faturamento do esgoto, a empresa pode iniciar procedimento para 
emissão de cobrança do volume de esgoto. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Aumento de Capacidade, Melhoria da Qualidade, Água com Alcalinidade, Coagulante 
Adequado, Auxiliares de Floculação. 
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INTRODUÇÃO 
Com o evento da escassez hídrica, amplamente divulgado na mídia, a princípio considerado um problema, foi 
transformado em oportunidade de identificar a migração dos clientes com grande potencial de consumo para a 
fonte alternativa, vislumbrou o comprometimento do resultado financeiro, uma vez que esses clientes passaram 
a utilizar somente os serviços referentes ao esgoto. 
 
Em julho de 2014, com o esvaziamento dos reservatórios, o Sistema Cantareira foi gravemente afetado pela 
estiagem, pois nos primeiros três meses de 2014, choveu menos que o esperado na região, o que além de outros 
fatores como o rápido crescimento populacional, a urbanização que dificulta o acesso a água potável e aumenta 
a poluição dos rios, a verticalização, a impermeabilização do solo, a falta de planejamento e a sobrecarga no 
sistema de abastecimento e coleta, resultaram na maior crise hídrica dos últimos 80 anos. 
 
O trabalho identificou que a migração para a fonte alternativa se deu em sua maioria pelo uso de poço 
profundo, que exige alto investimento, mas que em contrapartida garante o abastecimento. 
 
Para o abastecimento através de carro-pipa, a situação se inverteu, pois com o aumento do valor do transporte 
de água, para alguns clientes a prática se tornou inviável, tanto pela questão financeira, como principalmente 
pela garantia do abastecimento, que em alguns momentos também afetou a concorrência, uma vez que a 
escassez hídrica atingiu todos os seguimentos. 
 
Para o setor do saneamento é de grande relevância analisar os riscos identificados pelo desabastecimento de 
água, que leva o cliente para a concorrência, mas que continua utilizando os serviços de coleta e afastamento 
dos esgotos, sem a devida contraprestação pelos serviços prestados. Desta forma, a intensificação na 
identificação da fonte alternativa, proporciona o resgate do equilíbrio econômico, social e ambiental. 
 
Para melhor entendimento da importância deste trabalho é preciso que se conscientize de que a água, como 
tudo na natureza, contém suas singularidades e deve, por isso, ser conhecida e tratada de maneira específica.  
 
 
MÉTODO 
Diante do novo cenário foi estruturada o trabalho para identificar de maneira mais ágil o uso de fonte 
alternativa de abastecimento, com uma estrutura denominada “Célula de Medições Especiais” que desde 2005 
trata a demanda do uso de fonte alternativa. Consideramos como fonte alternativa o uso de outras fontes que 
não a ligação de água da Sabesp, dentre elas, o poço (artesiano ou freático), água adquirida por terceiros 
através de carro-pipa, coleta de água de chuva ou mina. 
 
As duas etapas de trabalho serão descritas a seguir:  
 
 
PRIMEIRA ETAPA: ESTUDOS BANCO DE DADOS DAEE 
Num primeiro momento, o grupo entendeu que poderíamos utilizar a “análise do parâmetro”, que é a análise de 
consistência das leituras efetuadas pelos técnicos, nesse processo de identificação de novas fontes alternativas 
partindo de um refinamento e/ou melhoria. 
 
Uma vez efetivadas as leituras, elas são lançadas em sistema que permite a emissão de um relatório “físico”, no 
qual é analisada cada ligação e anotadas as divergências encontradas que posteriormente serão sanadas pela 
vistoria realizada por um técnico. 
 
Para toda alteração no consumo é verificada sua origem, com o resultado da vistoria fazemos o repasse da 
informação para o parâmetro e são tomadas as decisões necessárias para solucionar a divergência. 
 
Além da análise do parâmetro, também foi implantada a pesquisa das outorgas concedidas pelo DAEE, em 
publicação oficial pelo D.O.E., que propiciava a análise em paralelo com as informações do parâmetro, e que 
permitiam verificar se era caso de licença, renovação de outorga, ou nova concessão. 
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SEGUNDA ETAPA: VISTORIA E COBRANÇA 
As informações de cada poço são armazenadas em um banco de dados gerenciado pelo DAEE (figura 1). 
 

 
Figura 1 – Banco de dados de cadastro poços. Fonte DAEE. 
 
Observa-se que nesse banco, constam informações de coordenadas “Este” e “Norte”, o que permite a fácil 
espacialização dos poços, permitindo sua localização. 
 
A empresa de saneamento autora desse presente trabalho possui informações cadastrais de seus clientes e 
infraestrutura em formato digital, disponíveis aos seus usuários através do Sistema de Informações Geográficas 
no Saneamento – SIGNOS. 
 
Diante da disponibilidade desse conjunto de informações digitais, consegue-se a espacialização dos poços 
juntamente com as informações de clientes (figura 2), tendo como produto um mapa temático para a 
identificação de potenciais fontes geradoras de esgoto coletado, porém não faturado. 
 
Em seguida, com objetivo de refinar os resultados devido às inconsistências cadastrais entre as fontes de 
dados, faz-se necessário a vistoria em campo para a confirmação da existência do poço. A localização “in 
loco” do poço cadastrado é feita com uso de aplicativo de aparelho celular. O aplicativo é um navegador, que 
previamente abastecido com as coordenadas do poço, direcionam o usuário até o ponto desejado. 
Confirmando-se a existência do poço e o não faturamento do esgoto, a empresa pode iniciar procedimento para 
emissão de cobrança do volume de esgoto. 
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Figura 2 – Mapa temático da espacialização dos poços e ligações. 
 
 
RESULTADOS 
Há um potencial estimado de 150 vistorias somente na região da Avenida Paulista, no município São Paulo. 
Estendendo-se a metodologia para a área de atuação da unidade de negócio da empresa autora, as vistorias são 
estimadas em 1.800 ocorrências. 
 
Está em andamento o levantamento para estimativa de vistorias expandindo-se a metodologia para a área de 
atuação da empresa no Estado de São Paulo, o que irá aumentar consideravelmente a quantidade de clientes 
potenciais para a cobrança de esgoto 
 
 
CONCLUSÕES 
Com base no trabalho realizado, concluiu-se que: 
 
O investimento para a realização do trabalho é baixo, pois não depende de implantação de novas tecnologias, 
uma vez que se utiliza o que existe. Para as vistorias e coleta das informações de campo é necessário somente 
pessoal qualificado para realizá-las. 
 
Dessa forma, o uso de ferramentas de geoprocessamento para análise da distribuição espacial de poços com as 
informações cadastrais de clientes da empresa mostrou-se uma ferramenta útil à gestão com a possibilidade de 
recuperação e aumento do volume faturado. 
 
O uso de tecnologia recente associada aos bancos de dados disponíveis possibilitará a identificação do uso de 
poços que naturalmente geram esgoto e que passarão a serem contabilizados aumentando o faturamento mensal 
da empresa. 
 
Os resultados expressivos atendem as principais estratégias comerciais e financeiras, que neste caso gerou um 
incremento significativo, transformado em oportunidade pela Sabesp com o evento da escassez hídrica 
amplamente divulgada na mídia. 
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